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CONHECIMENTO VIII - TIPOLOGIA BÍBLICA II 
CRISTO REVELADO NOS TIPOS BÍBLICOS 

O QUE ESSA REVELAÇÃO EXIGE DE NÓS? 

ESTUDO 808 

“Alimpai-vos, pois, do fermento velho, para que sejais uma nova massa,  
assim como estais sem fermento. Porque Cristo, nossa Páscoa, foi sacrificado por nós.” 

I Coríntios 5:7 
Estudo: 30 de abril de 2026 (Pr. Thiago Viana) 
Igreja: 10 a 16 de maio de 2026 (Pr. Marco Paulo 13 de maio na Sede) 

INTRODUÇÃO 

Amados irmãos, louvamos a Deus por mais esta preciosa oportunidade de continuarmos aprendendo sobre 
esse maravilhoso tema que é a Tipologia Bíblica. No estudo anterior, aprendemos que toda a Escritura 
aponta para Cristo e que, desde o princípio, Deus já estava revelando Seu Filho por meio de figuras, 
símbolos e acontecimentos que preparavam o caminho para a redenção. 

Agora, damos um passo ainda mais profundo. Os tipos do Antigo Testamento nos mostram a obra de 
Cristo, revelam Seu caráter e nos ensinam como deve ser o nosso relacionamento com Ele. Cada figura 
aponta não apenas para aquilo que Cristo fez por nós, mas também para aquilo que Ele deseja realizar em 
nós. Não se trata apenas de contemplar Cristo nas Escrituras, mas de permitir que Cristo seja formado em 
nossa vida diariamente. 

Quando entendemos isso, percebemos que não basta conhecer os tipos, mas é necessário viver aquilo que 
eles revelam. O cordeiro aponta para o sacrifício, mas também nos chama à consagração. O maná aponta 
para o sustento, mas também nos ensina a dependência diária. A rocha aponta para a fonte, mas também 
nos ensina a confiar em Deus em meio às dificuldades. 

Por isso, este estudo nos convida a uma reflexão profunda: o Cristo que está revelado nas Escrituras 
também está sendo revelado na nossa vida? Aquilo que aprendemos tem se tornado prática no nosso 
dia a dia? 

Que o Espírito Santo nos ajude neste estudo, abrindo nosso entendimento e, acima de tudo, trabalhando 
em nosso coração, para que não sejamos apenas ouvintes da Palavra, mas praticantes, vivendo uma vida 
que glorifique ao Senhor em tudo. 

Desfrute deste estudo e o coloque logo em prática! 

 

1) O CORDEIRO PASCAL REVELA CRISTO COMO NOSSO SACRIFÍCIO 

Uma das figuras mais claras e poderosas que apontam para Cristo em todo o Antigo Testamento é o 
cordeiro pascal. No livro de Êxodo, quando o povo de Israel estava prestes a ser liberto do Egito, Deus 
estabelece a Páscoa como um marco espiritual na história da redenção. O Senhor ordena que cada família 
separasse um cordeiro sem defeito, o sacrificasse e aplicasse o sangue nos umbrais das portas. 
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Êxodo 12:5-7 
O cordeiro, ou cabrito, será sem mácula… e tomarão do sangue, e pô-lo-ão em ambas as ombreiras e 
na verga da porta. 

Naquela noite, o anjo da morte passaria por todo o Egito, mas ao ver o sangue nas portas, passaria por 
cima, poupando aquela casa do juízo. A experiência não seria apenas um livramento momentâneo, mas 
uma poderosa figura da obra que Cristo realizaria séculos depois. 

O apóstolo Paulo confirma essa verdade ao declarar: 

I Coríntios 5:7 
Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por nós.  

Assim como o cordeiro morreu para que os primogênitos vivessem, Cristo morreu para que nós tivéssemos 
vida. Aquele sangue nos umbrais das portas apontava para o sangue precioso de Jesus derramado na cruz, 
que nos livra do juízo eterno e nos concede salvação. 

O princípio espiritual aqui é claro: houve substituição. O cordeiro morreu no lugar do povo. A vida de 
um foi entregue para preservar a vida de muitos e, da mesma forma, Cristo se entregou por nós. 

I Pedro 1:18-19 
Fostes resgatados… com o precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro imaculado.  

Nós estávamos destinados à morte espiritual, mas Cristo tomou o nosso lugar. Ele se fez sacrifício para 
que pudéssemos receber vida. E aqui há uma verdade profunda: a salvação não é resultado de mérito 
humano, mas de um sacrifício substitutivo. 

1.1) O CORDEIRO PASCAL REVELA QUE DEVEMOS VIVER EM GRATIDÃO PELA 
SALVAÇÃO 

Diante de uma obra tão grandiosa, não há como permanecermos indiferentes. Quando compreendemos 
que Cristo morreu em nosso lugar, algo precisa mudar dentro de nós. Não se trata apenas de entender 
com a mente, mas de responder com o coração.  

E eu quero trazer isso para um nível bem pessoal. Permita-me fazer uma pergunta: - Você tem vivido com 
gratidão pela sua salvação? Não uma gratidão apenas de palavras, mas uma gratidão que se manifesta 
na vida diária? 

Porque muitas vezes dizemos que somos gratos, mas esquecemos rapidamente do preço que Jesus pagou 
por nós. Reclamamos com facilidade, desanimamos com rapidez e, em alguns momentos, até vivemos 
como se a salvação fosse algo comum. Mas pare um instante e reflita: - Você já pensou de onde Deus te 
tirou? Você já pensou onde você estaria hoje se não fosse o cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo?  

A Palavra de Deus nos lembra: 

Colossenses 1:13-14 
Nos tirou da potestade das trevas e nos transportou para o Reino do Filho do seu amor.  
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Não foi uma pequena mudança. Foi uma transformação completa de destino. Então eu pergunto 
novamente: - Nossa vida tem refletido essa gratidão? Nossa forma de falar, de agir, de viver, enfim, 
tem demonstrado que fomos alcançados por um sacrifício tão precioso? Porque quem entende o valor 
da cruz não vive de qualquer maneira!! 

1.2) O CORDEIRO PASCAL REVELA QUE DEVEMOS VIVER UMA VIDA CONSAGRADA 

A tipologia do cordeiro pascal nos leva ainda mais fundo. O sangue não apenas livrava da morte, ele 
marcava uma separação. Aquelas casas agora estavam debaixo de uma aliança com Deus. Da mesma 
forma, o sangue de Cristo não apenas nos salva, ele nos chama para uma vida consagrada. E aqui eu quero 
falar de forma bem direta: - Temos vivido como pessoas separadas para Deus? 

Porque, muitas vezes, queremos o benefício da salvação, mas sem o compromisso da consagração. 
Queremos o livramento, mas não queremos a mudança. Queremos o céu, mas resistimos à transformação. 

Mas a Bíblia é clara e nos roga que: 

Romanos 12:1 
Apresenteis os vossos corpos como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus. 

Consagração não é um momento, é um estilo de vida!  

Pergunta: - O que na sua vida hoje precisa ser colocado no altar? Existem áreas que ainda não foram 
entregues completamente ao Senhor? Hábitos, pensamentos ou atitudes que não refletem alguém que 
foi lavado pelo sangue do Cordeiro? 

Amados, o sangue que nos salvou também nos chama à santidade: 

I Pedro 1:15-16 
Sede santos em toda a vossa maneira de viver. 

E aqui está a verdade que não podemos ignorar: Quem realmente entende o sacrifício de Cristo não 
negocia com o pecado. Quem realmente entende a tipologia do cordeiro pascal, deseja agradar a Deus. 

 

2) O MANÁ REVELA CRISTO COMO NOSSA FONTE DIÁRIA DE VIDA ESPIRITUAL 

Após libertar o povo do Egito, Deus não apenas os tirou da escravidão, mas também assumiu total 
responsabilidade pelo sustento deles no deserto. No meio de um ambiente onde não havia recursos naturais 
suficientes, o Senhor realiza um milagre diário: o maná que descia do céu.  

A Palavra de Deus nos diz: 

Êxodo 16:4 
Eis que vos farei chover pão dos céus.  

Todos os dias, pela manhã, o povo encontrava o alimento preparado por Deus. Não era algo que podia ser 
acumulado por muitos dias, nem algo que dependia do esforço humano, era uma provisão diária, contínua 
e sobrenatural. Mas, assim como vimos no estudo anterior, esse acontecimento não era apenas um milagre 
histórico. Era uma figura espiritual. O próprio Jesus declara: 
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João 6:35 
Eu sou o pão da vida; aquele que vem a mim não terá fome. 

O maná no deserto apontava diretamente para Cristo. Assim como o maná sustentava o povo fisicamente, 
Cristo é aquele que sustenta a nossa vida espiritual. Assim como o corpo precisa de alimento, a alma 
também precisa ser alimentada. E esse alimento não é outro senão o próprio Cristo. 

Isso significa que nossa força espiritual, nossa paz, nossa direção e nossa estabilidade vêm de um 
relacionamento constante com Ele. Sem Cristo, a alma enfraquece. Sem comunhão, a vida espiritual se 
torna seca. 

2.1) O MANÁ REVELA CRISTO COMO NOSSO PÃO DIÁRIO 

Algo muito importante nesse tipo é que o maná era diário. Deus não deu ao povo um estoque para meses. 
Ele não permitiu que eles acumulassem para viver de reservas. Pelo contrário, o Senhor ensinou o povo a 
depender DEle todos os dias. Se alguém tentasse guardar para o dia seguinte, o maná se estragava. Isso 
nos ensina que Deus quer relacionamento diário, não experiências ocasionais. 

Deixe-me fazer uma pergunta: Como está a sua busca por Deus no dia a dia? Não estou falando do culto, 
nem apenas dos momentos na igreja, mas da sua vida diária - Você tem buscado a Cristo todos os dias? 

Muitas vezes queremos viver espiritualmente fortes, mas nos alimentamos espiritualmente de forma 
irregular e fraca! Queremos ter vigor espiritual, mas vivemos de “refeições espirituais” esporádicas. Deus 
nunca planejou isso! Assim como o maná era diário, a nossa comunhão com Deus também precisa ser 
diária. Temos que ter pão novo, todo dia! 

Um dos maiores perigos da vida espiritual é tentar viver hoje somente com base naquilo que Deus fez 
ontem. O povo não podia viver do maná do dia anterior. Da mesma forma, nós não podemos viver apenas 
de experiências passadas: uma oração antiga, um culto marcante ou uma experiência forte que tivemos no 
passado. Tudo isso é importante, mas não sustenta a vida espiritual do hoje. 

Outra pergunta com muito carinho: - Você está vivendo de experiências antigas com Deus? 
Ou tem experimentado algo novo com Ele todos os dias? 

Deus continua sendo o mesmo e Ele deseja um relacionamento vivo, atual e contínuo - Não é intensidade 
ocasional, é regularidade diária. É uma sede insaciável pela presença de Deus. 

Salmos 63:1 
A minha alma tem sede de ti.  

- Como está a nossa vida devocional? Temos separado tempo com Deus? Ou nossa rotina está tão cheia 
que Deus ficou apenas para “quando dá”? 

É interessante observar que o maná não caía à tarde, nem à noite ele precisava ser buscado no tempo certo 
e isso nos ensina a importância da disciplina espiritual para buscar a Deus. Amados, quem não organiza a 
vida para buscar a Deus, acaba vivendo uma fé superficial ou envelhecida. 

- Sabendo que Cristo é o pão da vida… você tem se alimentado DEle diariamente? O maná não era 
apenas um milagre para ser admirado…era alimento para ser consumido. E Cristo não é apenas alguém 
para ser conhecido… Ele é alguém para ser vivido diariamente. 
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3) A ROCHA REVELA CRISTO COMO NOSSA FONTE DE FORÇA E SUSTENTO 

Em mais um momento da jornada do povo de Israel pelo deserto, encontramos uma situação extremamente 
desafiadora. Após a libertação do Egito e o sustento com o maná, o povo agora enfrenta um novo 
problema: a falta de água. 

A sede no deserto não era apenas um desconforto era uma ameaça real de morte. O povo começa a 
murmurar, questionar e até duvidar da presença de Deus. É nesse contexto que o Senhor dá uma ordem a 
Moisés: 

Êxodo 17:6 
Eis que eu estarei ali diante de ti sobre a rocha… e ferirás a rocha, e dela sairão águas, e o povo 
beberá. 

Moisés fere a rocha, e dela brota água suficiente para saciar todo o povo. Mais uma vez, não estamos 
diante apenas de um milagre histórico, mas de uma poderosa figura espiritual. O apóstolo Paulo revela o 
significado dessa cena: 

I Coríntios 10:4 
E beberam todos de uma mesma bebida espiritual… e a rocha era Cristo. 

Há algo profundamente simbólico aqui: a rocha precisou ser ferida para que a água fluísse. Jesus foi 
ferido, ferido por nossas transgressões, moído por nossas iniquidades. 

Isaías 53:5 
Ele foi ferido pelas nossas transgressões.  

Da mesma forma que a rocha, ao ser ferida, liberou vida para o povo, Cristo, ao ser crucificado, liberou 
vida espiritual para toda a humanidade. Da rocha da cruz fluíram as águas da vida. Tudo aquilo que temos 
espiritualmente vem da obra de Cristo na cruz. Perdão, salvação, paz, restauração, esperança tudo flui do 
sacrifício de Jesus. 

João 7:37-38 
Se alguém tem sede, venha a mim e beba… do seu interior fluirão rios de água viva.  

É importante também observar que essa rocha foi ferida uma única vez. Em Êxodo 17, Deus ordena que 
Moisés ferisse a rocha, e dela saiu água para todo o povo. No entanto, mais adiante, quando o povo voltou 
a ter sede no deserto, em Números 20, Deus dá uma orientação diferente: Ele não manda mais ferir a 
rocha, mas apenas falar com ela. 

Números 20:8 
Tomai a vara… e falai à rocha perante os seus olhos, e dará a sua água. 

No entanto Moisés, tomado pela pressão do povo, acaba desobedecendo à ordem do Senhor e fere a rocha 
novamente (Nm 20:11). À primeira vista, pode parecer um detalhe pequeno, mas isso tinha um significado 
tipologico muito profundo. A rocha já havia sido ferida anteriormente, e agora não deveria mais ser ferida, 
mas apenas acessada pela palavra, através de conversa, através de comunhão. 
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Isso nos ensina uma verdade poderosa: Cristo foi ferido uma única vez, e esse sacrifício é perfeito, 
completo e suficiente. Ele não precisa ser crucificado novamente, nem o seu sacrifício pode ser repetido 
ou complementado. 

Hebreus 9:28 
Assim também Cristo, oferecendo-se uma vez para tirar os pecados de muitos…  

Hoje, nós não precisamos “ferir a rocha” novamente. Não precisamos de um novo sacrifício. O acesso à 
vida já foi aberto. Agora, nos aproximamos por meio da fé - aquilo que antes exigiu ferimento, hoje 
exige comunhão e conversa, devocional diário para saciar a sede e sentir os rios de águas vivas. 

3.1) A ROCHA REVELA CRISTO COMO NOSSA FORÇA NAS DIFICULDADES 

O povo só buscou a rocha quando estava com sede. Muitas vezes, nós fazemos o mesmo, só buscamos a 
Deus quando a situação aperta. Só oramos quando a dor chega. Só clamamos quando não há mais solução 
humana. 

Mas a verdade é que Cristo não é apenas solução de emergência, mas sustento constante. A rocha é firme 
e sempre está lá!  

- Como você tem reagido nos momentos de dificuldade? Quando a pressão aumenta, quando os 
problemas aparecem, quando as respostas não vêm! Você corre para Cristo ou tenta resolver tudo 
sozinho? 

O povo murmurou antes de confiar e muitas vezes nós fazemos o mesmo, reclamamos antes de orar, nos 
desesperamos antes de confiar e tentamos resolver tudo antes de depender de Deus. Jesus é rocha! Ele 
está com você o tempo todo, não só Ele é rocha, mas é a pedra principal de esquina da nossa vida! 

Haverá momentos na vida em que nós não vamos ter respostas… não vamos ter controle… 
não vai ter saída humana e nesses momentos, só existirá uma fonte: a rocha Cristo! A provisão de Deus 
não depende das circunstâncias, no lugar mais improvável, no ambiente mais seco e no momento mais 
difícil, Deus fará brotar vida e a água vai jorrar para nos saciar! 

 

4) JOSÉ REVELA CRISTO COMO EXEMPLO DE FIDELIDADE NAS PROVAÇÕES 

Ao olharmos para a vida de José, encontramos uma das tipologias mais impactantes das Escrituras. Sua 
história não é apenas um relato de sofrimento e superação, mas uma revelação profunda de como Deus 
trabalha na vida daqueles que permanecem fiéis, mesmo em meio às provações. 

José era amado por seu pai, separado com um propósito, mas foi rejeitado por seus próprios irmãos. Foi 
vendido como escravo, injustiçado, acusado falsamente e lançado na prisão. Humanamente falando, tudo 
parecia dar errado.  

Mas, mesmo em meio a tantas injustiças, há uma verdade que se repete ao longo de toda a sua história: 
Deus era com José. O livro de Atos confirma isso: 

Atos 7:9-10 
Deus era com ele, e livrou-o de todas as suas tribulações. 
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José foi rejeitado, sofreu, mas ao final foi exaltado por Deus e se tornou instrumento de salvação para toda 
a sua familia. E tudo isso aponta diretamente para Cristo. Jesus também foi rejeitado pelos seus, traído, 
injustiçado e crucificado. Mas, ao terceiro dia, ressuscitou e foi exaltado, tornando-se o Salvador de toda 
a humanidade. Cristo também passou pelo caminho do sofrimento antes da exaltação. 

Apocalipse 2:8-9 
Humilhou-se a si mesmo… pelo que também Deus o exaltou soberanamente.  

A cruz não foi o fim, foi o caminho. Isso nos ensina algo muito importante: o sofrimento, muitas vezes, 
faz parte do processo de Deus. Deus transforma sofrimento em propósito. O que parecia derrota era, na 
verdade, preparação. O que parecia injustiça era, na verdade, caminho para o cumprimento do plano de 
Deus. José mesmo declara mais tarde: 

Gênesis 50:20 
Vós intentastes o mal contra mim, porém Deus o tornou em bem.  

Essa é uma das verdades mais poderosas da vida cristã: Deus não desperdiça lágrima e dor que são 
derramadas nos seus pés. 

Se tem algo que a vida de José nos ensina é que Deus está trabalhando mesmo quando não conseguimos 
ver. Aquilo que hoje parece atraso, pode ser preparação. Aquilo que hoje parece injustiça, pode ser 
alinhamento do plano de Deus. 

Romanos 8:28 
Todas as coisas contribuem juntamente para o bem. 

 

5) JONAS REVELA CRISTO COMO VENCEDOR DA MORTE 

Entre todas as tipologias do Antigo Testamento, poucas são tão diretas e explícitas quanto a de Jonas. 
Diferente de outras figuras que exigem interpretação, aqui o próprio Senhor Jesus revela claramente o 
significado espiritual dessa história. 

Jonas 1:17 
Preparou, pois, o Senhor um grande peixe, para que tragasse a Jonas; e esteve Jonas três dias e três 
noites nas entranhas do peixe. 

Humanamente falando, aquilo parecia o fim. Jonas havia sido lançado ao mar, engolido por um grande 
peixe e estava completamente envolvido pela escuridão, sem saída, sem esperança aparente. Mas essa 
experiência não era apenas um juízo era também uma figura profética. O próprio Jesus declara: 

Mateus 12:40 
Pois, como Jonas esteve três dias e três noites no ventre do grande peixe, assim estará o Filho do 
Homem três dias e três noites no seio da terra. 

Jesus estava dizendo claramente: Jonas aponta para mim! Jonas desceu às profundezas, mas não 
permaneceu lá. Após três dias, Deus ordena, e o peixe vomita Jonas, trazendo-o de volta à vida, por assim 
dizer, para cumprir o propósito de Deus. Jesus também desceu à morte, foi sepultado, permaneceu três 
dias na sepultura, mas ao terceiro dia ressuscitou com poder e grande glória. 
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1 Coríntios 15:4 
Foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras. 

Essa é uma das maiores verdades do evangelho: a morte foi vencida! A ressurreição de Cristo não é 
apenas um evento histórico é o fundamento da nossa fé - aquilo que parecia o fim, não era o fim. Aquilo 
que parecia derrota, era completa vitória. 

Apocalipse 1:18 
Fui morto, mas eis aqui estou vivo para todo o sempre… e tenho as chaves da morte e do inferno. 

Cristo não apenas passou pela morte Ele a venceu e isso muda absolutamente tudo em nossa vida! 

5.1) JONAS REVELA CRISTO COMO NOSSA ESPERANÇA 

Vamos trazer isso para o nosso coração? Onde está hoje a sua esperança? Porque todos nós enfrentamos 
momentos que parecem “ventres de peixe”: situações que parecem sem saída, momentos de escuridão 
e períodos em que parece que tudo parou. E nesses momentos, a tendência é pensar: “Acabou.” 

Mas a tipologia de Jonas nos ensina algo poderoso: Há esperança! Nem tudo que parece o fim, é o fim. 
Você já passou por momentos em que achou que não havia mais solução? Já viveu situações em que tudo 
parecia perdido? Talvez hoje mesmo você esteja vivendo algo assim. 

Uma luta, uma dor ou uma situação que parece impossível.  

E eu te pergunto: Você tem olhado para a situação ou para Cristo? Porque Jonas não saiu do peixe por 
esforço próprio. Ele saiu porque Deus ainda tinha um propósito na vida dele. 

A maior mensagem dessa tipologia é essa: A morte não tem a palavra final! Se Cristo venceu a morte, 
então há esperança: Esperança para hoje, esperança para amanhã e acima de tudo, esperança de uma 
vida eterna com o Senhor Jesus! 

João 11:25 
Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que esteja morto, viverá. 

Jonas saiu do peixe, Cristo saiu do sepulcro e essa é a garantia de que Deus ainda transforma finais em 
recomeços. Tenha esperança! 

 

6) CONCLUSÃO 

Amados irmãos, ao longo deste estudo vimos que os tipos bíblicos não apenas revelam quem Cristo é, 
mas também nos mostram como devemos viver.  

O cordeiro revelou o sacrifício, o maná revelou a dependência diária, a rocha revelou a fonte de sustento, 
José revelou a fidelidade nas provações e Jonas revelou a esperança da ressurreição. 

Tudo isso nos leva a uma verdade central:  

- O Cristo revelado nas Escrituras precisa ser o Cristo vivido em nossa vida! 
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APLICAÇÕES PRÁTICAS 

Não basta conhecer, é necessário praticar. Não basta entender, é necessário viver. A Palavra de Deus 
sempre exige uma resposta. E eu quero trazer isso de forma bem prática para você. Não apenas como um 
estudo, mas como um ponto de mudança. 

Por isso, diante de tudo o que aprendemos, eu quero te convidar a tomar uma decisão: “A partir de hoje, 
minha vida não será mais a mesma.” Mas não srá uma mudança baseada em emoção, uma mudança 
baseada em prática. E eu quero te convidar para, em passos bem claros e diretos, seguir estes princípios: 

1. Vou viver em gratidão pela salvação: Se Cristo é o Cordeiro que morreu por mim então 
minha vida não pode ser comum. A partir de hoje: 

• Vou lembrar diariamente do que Cristo fez por mim 
• Vou parar de viver murmurando 

• Vou cultivar um coração grato 
 

2. Vou buscar a Deus todos os dias: Se Cristo é o pão da vida então eu não posso viver de 
alimento espiritual ocasional. A partir de hoje: 

• Vou separar tempo diário com Deus 
• Vou ler a Palavra com disciplina 

• Vou orar com constância 
 

3. Vou depender de Cristo nas dificuldades: Se Cristo é a rocha, então não vou mais viver 
tentando resolver tudo sozinho. A partir de hoje: 

• Antes de me desesperar, vou orar 
• Antes de reclamar, vou confiar 

• Antes de agir, vou buscar direção em Deus 
 

4. Vou permanecer fiel nas provações: Se José permaneceu fiel então eu também posso 
permanecer. A partir de hoje: 

• Não vou mudar meu caráter por causa das circunstâncias 
• Não vou desistir por causa da dificuldade 

• Vou continuar sendo fiel, mesmo quando ninguém vê 
 

5. Vou viver com esperança, não com medo: Se Cristo venceu a morte então eu não vou viver 
como derrotado. A partir de hoje: 

• Vou confiar que Deus ainda está no controle 
• Vou lembrar que o fim ainda não chegou 

• Vou viver com esperança, não com desespero 
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Entendemos hoje que Cristo é o nosso sacrifício, Cristo é o nosso sustento, Cristo é a nossa fonte, Cristo 
é o nosso exemplo, Cristo é a nossa esperança e Cristo precisa ser a nossa prática. Não basta apenas 
ser capaz de ver Cristo nos tipos, Cristo precisa ser visto na nossa vida! Vamos viver essa tipologia a 
partir de hoje? 

Em Cristo, 

 

Pr. Thiago Viana 
ADBelém, Dinamarca 

Maio de 2026 
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ESBOÇO PARA MINISTRAÇÃO 

 

INTRODUÇÃO 
• Os tipos bíblicos não revelam apenas quem Cristo é, mas também como devemos viver. 
• Cada figura do Antigo Testamento aponta para a obra de Cristo e para a transformação que Ele deseja operar em nós. 
• Não se trata apenas de conhecer Cristo nas Escrituras, mas de viver Cristo no dia a dia. 
• O Cristo revelado nos tipos precisa ser o Cristo manifestado na nossa vida. 
 

1. O CORDEIRO PASCAL REVELA CRISTO COMO NOSSO SACRIFÍCIO 
• O cordeiro foi morto para livrar o povo do juízo (Êx 12.5-7). 
• O sangue nos umbrais garantia proteção e vida. 
• Cristo é o cumprimento perfeito dessa figura (1 Co 5.7). 
• Houve substituição: o inocente morreu no lugar do culpado 
• Não tratar a salvação como algo comum. 
• Viver uma vida consagrada e separada para Deus (Rm 12.1). 
 

2. O MANÁ REVELA CRISTO COMO NOSSO SUSTENTO DIÁRIO 
• Deus sustentou o povo diariamente no deserto (Êx 16.4). 
• O maná era provisão constante, não acumulável. 
• Cristo é o verdadeiro pão do céu (Jo 6.35). 
• A vida espiritual depende de comunhão contínua com Deus. 
• Buscar a Deus todos os dias. 
• Desenvolver uma vida devocional constante. 
• Não viver de experiências passadas. 
• Alimentar a alma diariamente com a Palavra. 
 

3. A ROCHA REVELA CRISTO COMO NOSSA FONTE DE VIDA E FORÇA 
• A rocha foi ferida e dela saiu água (Êx 17.6). 
• A água sustentou o povo no deserto. 
• A rocha apontava para Cristo (1 Co 10.4). 
• Cristo foi ferido para que tivéssemos vida espiritual (Is 53.5). 
• Confiar em Cristo nas dificuldades. 
• Buscar a Deus antes de murmurar. 
• Entender que Ele é nossa fonte em todo tempo. 
• Depender de Deus, não das circunstâncias. 
 

4. JOSÉ REVELA CRISTO COMO EXEMPLO DE FIDELIDADE NAS PROVAÇÕES 
• José foi rejeitado, vendido e injustiçado (Gn 37.28). 
• Mesmo assim, Deus era com ele (At 7.9-10). 
• José foi exaltado após o sofrimento. 
• Cristo também foi rejeitado, sofreu e foi exaltado (Fp 2.8-9). 
• Permanecer fiel mesmo em meio às provações. 
• Não permitir que as circunstâncias mudem o caráter. 
• Entender que Deus transforma sofrimento em propósito (Gn 50.20). 
• Confiar que todas as coisas cooperam para o bem (Rm 8.28). 
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5. JONAS REVELA CRISTO COMO VENCEDOR DA MORTE 
• Jonas esteve três dias no ventre do peixe (Jn 1.17). 
• Jesus confirma essa tipologia (Mt 12.40). 
• Cristo morreu, mas ressuscitou ao terceiro dia (1 Co 15.4). 
• A ressurreição é o fundamento da nossa fé. 
• Viver com esperança, não com desespero. 
• Entender que nem tudo que parece o fim é o fim. 
• Confiar que Cristo venceu a morte (Ap 1.18). 
• Descansar na promessa da vida eterna (Jo 11.25). 
 

6. CONCLUSÃO 
• Os tipos revelam que Cristo é nosso sacrifício, sustento, força, exemplo e esperança. 
• O Cristo revelado nas Escrituras precisa ser vivido na prática. 
• A Palavra não é apenas para ser conhecida, mas para ser obedecida. 
 

APLICAÇÕES PRÁTICAS 

1. Viver em gratidão pela salvação 

2. Buscar a Deus diariamente 

3. Depender de Cristo em todas as situações 

4. Permanecer fiel nas provações 

5. Viver com esperança em Cristo 


